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Resumo  

Introdução: No contexto da sustentabilidade financeira do SNS Português e da crescente escassez dos 

recursos, têm sido implementadas medidas que visam a promoção da utilização de medicamentos 

genéricos, como forma de reduzir, ou pelo menos conter os custos, na área do medicamento. Se os 

médicos, através da prescrição, são o factor decisivo para o aumento da quota de genéricos; os 

farmacêuticos enquanto dispensadores, assumem um papel preponderante na sensibilização dos utentes 

para a sua aceitação e adesão à terapêutica. 

Objectivos: Analisar os conhecimentos e opiniões de médicos e farmacêuticos sobre os medicamentos 

genéricos e a sua relação com a prescrição/dispensa de genéricos. 

Material e Métodos: Aplicou-se um inquérito por questionário a uma amostra de médicos e 

farmacêuticos. Responderam 261 indivíduos, 158 médicos e 103 farmacêuticos. O inquérito foi validado 

por um painel de juízes e demonstrou uma boa consistência interna. Para efectuar a comparação entre as 

respostas dos dois grupos, recorreu-se ao teste t para amostras independentes. 

Resultados: Dos inquiridos, 75,9% considerou que o medicamento genérico é bioequivalente ao de 

referência, mas apenas 58,7% disse acreditar que um fármaco genérico, no processo de preparação, 

oferece as mesmas garantias de qualidade. Verificou-se que os médicos que têm mais conhecimentos e 

opinião mais favorável sobre os genéricos, prescrevem genéricos com mais frequência (p <0.001). 

Constatou-se que os farmacêuticos têm mais conhecimentos (p=0.008) sobre os medicamentos genéricos 

que os médicos e que manifestaram respostas mais positivas (p <0.001). 

Discussão e Conclusão: Médicos e farmacêuticos acreditam que a prescrição e utilização de genéricos 

pode contribuir para a contenção da despesa em medicamentos e consideram um factor a ter em atenção 

no momento da prescrição/dispensa de medicamentos. Parece indiscutível que o aumento da utilização de 

medicamentos genéricos está directamente dependente da atitude de médicos, farmacêuticos e utentes, 

assim, é necessário que o médico prescreva, o farmacêutico dispense e o utente utilize


